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RESUMO 
 
 
A monografia elaborada irá abordar toda a estrutura da DFC e os benefícios que ela 
proporciona dentro de uma organização, e também destacar as contas que alteram 
as suas disponibilidades no final de cada exercício.  Ela tem como problema de 
pesquisa a seguinte questão: qual a relevância das informações geradas pela 
demonstração do fluxo de caixa nas as micro e pequenas empresas? Este estudo se 
justifica pela importância de se elaborar a DFC nas microempresas, servindo como 
meio de controle para sua gestão financeira. Ele vem acrescentar como se elaborar 
um fluxo de caixa bem estruturado de maneira confiável para as organizações com 
base para se tomar futuras decisões. Esta pesquisa demonstra uma análise mais 
profunda do modo de elaboração deste demonstrativo, e como a empresa X a partir 
da sua aplicação terá uma visão mais clara de seu caixa adotando este instrumento 
de apoio gerencial. O objetivo geral é demonstrar como a partir da aplicação e 
análise da DFC é possível perceber com mais clareza, os fatores que alteram o 
caixa da empresa, sua liquidez e o saldo final das suas disponibilidades. O primeiro 
capitulo, aborda a origem e objetivos da contabilidade, e uns de seus principais 
demonstrativos que são o balanço Patrimonial e DRE. No segundo capítulo, será 
abordado sobre os conceitos da DFC e sua estrutura, e a importância das micro e 
pequenas empresas dentro do mercado. No terceiro, foi feito a elaboração e análise 
da DFC na empresa X sendo ela uma microempresa ressaltando a importância e 
benefícios deste demonstrativo. Para este estudo cientifico foi necessário uma 
pesquisa aprofundada no método da demonstração do fluxo de caixa, e um 
levantamento de dados da empresa X em questão, enriquecendo assim o tema 
abordado. Ao final do estudo será possível notar como é importante a elaboração da 
DFC para uma visão mais clara de todas as contas que alteram o seu caixa, e como 
elas podem influenciar em seu saldo final das disponibilidades. E também mostrar 
que não somente as grandes empresas precisam adotar um fluxo de caixa, mas as 
microempresas também podem e necessitam utilizar desta ferramenta, usufruindo 
de toda a sua eficiência e eficácia. 

 
 

 

PALAVRAS-CHAVE: Demonstração do fluxo de caixa; Fluxo de Caixa; Gestores; 
Micro e pequenas empresas; Organizações. 
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INTRODUÇÃO 

 
 

O presente estudo vem fazer uma abordagem na demonstração do fluxo de 

caixa com o propósito de analisar a relevância deste demonstrativo dentro da 

empresa X sendo ela uma microempresa. Será feito uma abordagem em toda 

estrutura deste demonstrativo e os benefícios que ele proporciona dentro de uma 

organização, e também destacar as contas que alteram as suas disponibilidades no 

final de cada exercício.     

Considerando que os micro e pequenos empreendimentos não tem a 

obrigatoriedade da elaboração da Demonstração do Fluxo de Caixa surge então o 

seguinte problema de pesquisa: qual a relevância das informações geradas pela 

demonstração do fluxo de caixa para as micro e pequenas empresas?  

O objetivo geral é demonstrar como a partir da aplicação e análise da DFC é 

possível perceber com mais clareza, os fatores que alteram o caixa da empresa, sua 

liquidez e o saldo final das suas disponibilidades. Já os objetivos específicos se 

relacionam com o levantamento bibliográfico com ênfase na Demonstração do Fluxo 

de Caixa; a elaboração das DFC's da empresa em estudo e por fim a verificação das 

informações financeiras que podem ser extraídas do referido demonstrativo 

financeiro.  

Este estudo se justifica pela importância de se elaborar a DFC nas micro e 

pequenas empresas, servindo como meio de controle para sua gestão financeira. 

Ele vem acrescentar como se elaborar um fluxo de caixa bem estruturado de 

maneira confiável para as organizações com base para se tomar futuras decisões. 

Esta pesquisa demonstra uma análise mais profunda do modo de elaboração deste 

demonstrativo, e como a empresa X a partir da sua aplicação terá uma visão mais 

clara de seu caixa caso adote este instrumento de apoio gerencial. Será destacado  

também como a estrutura financeira é importante, pois, está diretamente relacionada 

com a capacidade que as organizações têm de cumprir com seus compromissos de 

curto e longo prazo.     

Para este estudo cientifico foi necessário fazer uma pesquisa aprofundada 

no método da demonstração do fluxo de caixa, e um levantamento de dados da 

empresa X em questão, enriquecendo assim o tema abordado. Será realizado um 
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estudo bibliográfico, qualitativo com abordagem na Demonstração do fluxo de Caixa 

em micro e pequenas empresas. É um trabalho descritivo e explicativo baseado em 

definições e pesquisas bibliográficas, realizadas em sites científicos, literatura 

especializada, periódicos e revistas relacionadas à temática. 

Durante o desenvolvimento deste trabalho serão destacados no primeiro 

capítulo os estudos sobre a origem da contabilidade, ressaltando o uso das 

demonstrações do Balanço Patrimonial e demonstração do resultado do exercício. 

No segundo capítulo, será desenvolvida uma abordagem nos aspectos conceituais 

sobre a DFC e sua estrutura, e a relevância das micro e pequenas empresas dentro 

do mercado. Em seu terceiro Capítulo, será feito  um estudo de caso com a 

aplicação e análise da demonstração do fluxo de caixa na empresa X, com a coleta 

de dados e os resultados deste estudo. 
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1. CONTEXTUALIZANDO CONTABILIDADE E ADMINISTRAÇÃO 
FINANCEIRA 

 
 

Neste capítulo serão abordados o início da contabilidade, seus objetivos e 

métodos utilizados para a geração de informação de forma clara para todos os tipos 

de usuários. E também será destacado a importância da administração financeira 

dentro das empresas. 

 
 

1.1. A origem e objetivos da Contabilidade 

 
 

Desde muitos séculos atrás o homem já se preocupava com sua riqueza e 

também com sua situação patrimonial. Toda sua amplitude foi se desenvolvendo a 

medida que suas atividades se tornavam mais complexas e seu interesse em avaliar 

seus bens  aumentavam com o passar dos tempos.  

Como relata em seu estudo Iudícibus (2009, p.16) destaca que “a 

preocupação com as propriedades e a sua riqueza é uma constante no homem da 

antiguidade e que foi preciso ir se aperfeiçoando em seu instrumento de avaliação 

de sua situação patrimonial de acordo com o desenvolvimento de suas atividades 

em dimensão e complexidade”. Ele destaca que o acompanhamento da evolução do 

Patrimônio Líquido das entidades de qualquer natureza é um fator muito importante 

da disciplina Contábil. 

No inicio da era moderna o método das partidas dobradas criadas pelo 

matemático Luca Pacioli, marcou época em 1494 sendo esta prática uma teoria 

algébrica praticada hoje na contabilidade atual. Em teoria este mecanismo seria o 

fato de o lado esquerdo do balanço ser por convenção, o lado do Ativo, como 

consequência o lado esquerdo de uma conta de ativo deva ser debitado pela criação 

de Ativos ou por seus incrementos. (FARIA, 2009, p. 12) 

E de acordo com o mesmo autor, desde então a contabilidade começou a 

evoluir tendo grandes mestres e nomes envolvidos em seu crescimento sendo de 

suma importância dentro das entidades. O desenvolvimento contábil  acompanha de 

perto o econômico, e no início do século XX junto ao mercado de capitais norte-
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americanos, o mesmo tinha um ritmo bem acelerado, sendo ele gigantesco e 

possuindo um campo fértil para o avanço das teorias e práticas contábeis. 

Sendo assim, que a contabilidade tem o seu propósito desde sua criação e 

evolução, tendo o objetivo de fornecer aos usuários informações que atenda a todas 

as suas necessidades, e que estes sejam capazes de entender de uma forma clara 

e analítica o que representa o sistema contábil.  

De acordo com Iudícibus (2009, p. 3) os seus objetivos são feitos na base de 

duas abordagens: 

 

Consideremos que o objetivo da contabilidade é fornecer aos 
usuários, independente de sua natureza, um conjunto básico de 
informações que, presumivelmente, deveria atender igualmente bem 
a todos os tipos de usuários, ou a contabilidade deveria ser capaz e 
responsável pela apresentação de cadastros de informações 
totalmente diferenciados, para cada tipo de usuário. 

 
A segunda alternativa se vê mais viável para o autor uma vez que a natureza 

do modelo decisório a cada tipo de usuário não foi ainda inteiramente revelada, 

sendo ela a mais conhecida pelos contadores. Ainda em seu entendimento 

raramente se tem visto um desenvolvimento, o qual seja coerente, sendo vários 

conjuntos de informação a serem fornecidos para tipos diferentes de usuários. 

Também pode ser ressaltado que as informações estruturadas são de 

natureza econômica, financeira, física, de produtividade e social, aos usuários 

internos e externos à entidade objeto da contabilidade. Uma informação estruturada 

significa que a contabilidade não fornece as informações de forma dispersa, 

seguindo assim solicitações imediatas dos interessados. Seguindo um planejamento 

contábil, com sistema de informação desenhado e colocado em funcionamento e 

revisto periodicamente obtendo recursos próprios. (FARIA et. al. 2009, p. 33) 

De acordo com toda a evolução e o processo de informações contábeis, é 

possível observar que a contabilidade desde seu surgimento pode ser entendida 

como uma ciência que gera informações sobre a situação financeira, econômica e 

patrimonial das entidades. Em ligação com o próximo tópico serão destacados duas 

ferramentas contábeis que são indispensáveis nas organizações. Uma delas é o 

Balanço Patrimonial que  mostra os bens direitos, obrigações e o Patrimônio Líquido 

das organizações e a demonstração do resultado do exercício que mostra o seu 

lucro e prejuízo nos períodos. 
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1.2. Balanço patrimonial e  demonstração do resultado do exercício 

 
 

 O seguinte tópico tem o objetivo de mostrar a importância dos 

demonstrativos do Balanço Patrimonial e a Demonstração do resultado do exercício. 

Será destacado a estrutura dos mesmos e suas respectivas contas, servindo como 

base um melhor detalhamento do patrimônio das entidades. 

 
 

1.2.1. Balanço Patrimonial 

 
 
O balanço patrimonial (BP) é uma ferramenta muito relevante dentre as 

demonstrações contábeis. Ele nos mostra todos os componentes do ativo e passivo 

junto ao seu Patrimônio Liquido, evidenciando toda sua significância para uma visão 

mais detalhada de todos os bens, direitos e obrigações das empresas. 

Ele é uma peça fundamental dentre as demonstrações, pois tem grande 

importância para uma base financeira segura e bem estruturada. Ele representa 

todas as contas que a empresa possui e sua situação em um determinado momento, 

sendo assim, ele se modificará de acordo o fechamento de cada exercício como 

ressalta Assaf Neto (2010, p. 47): 

 
O balanço apresenta a posição patrimonial e financeira de uma 
empresa em dado momento. A informação que esse demonstrativo 
fornece é totalmente estática e, muito provavelmente, sua estrutura 
apresentará relativamente diferente algum tempo após seu 
encerramento. No entanto, pelas relevantes informações de 
tendências que podem ser extraídas de seus diversos grupos de 
contas, o balanço servirá como elemento de partida indispensável 
para o conhecimento da situação econômica e financeira de uma 
empresa. 
 

A classificação das contas do balanço é evidenciada por subgrupos, os 

quais se dividem para a separação de contas do Ativo e do Passivo. Como se 

posiciona Iudícibus e Marion (2010, p. 215) as contas do Ativo são todos os bens e 

direitos da empresa e que se avaliam em dinheiro e são benéficos para o futuro das 

organizações, porém se o bem não for de propriedade da empresa não será 

mostrado em seu ativo. 
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O Ativo e Passivo são divididos em dois grandes grupos que são os 

elementos que os compõem que são: circulante e não circulante. As companhias de 

capital aberto usam este agrupamento em obediência a deliberação CVM (comissão 

de valores mobiliários) nº 488/2005. Alguns grupos foram excluídos pela CVM assim 

como o grupo Ativo permanente que agora passa a ser ativo não circulante e o ativo 

diferido. Houve a criação do subgrupo Ativo intangível, no grupo Ativo não circulante, 

para ser registrado nesse subgrupo, é necessário que o ativo além de incorpóreo, 

seja separável, sendo ele capaz de ser  dividido da entidade e vendido, transferido, 

licenciado, alugado ou trocado, seja individualmente ou em conjunto com um 

contrato, Ativo ou Passivo relacionado. (SILVA, 2009, p. 8) 

Deste modo, serão analisadas as contas do Ativo as quais são os direitos e 

servem para o controle da empresa, estes são avaliados em dinheiro e são os 

benefícios que ela possui. Ainda é necessário destacar que se o bem não for de 

direito da empresa ele não estará presente em seu Ativo. Ainda é preciso ressaltar 

que se a entidade tiver um título a receber e a empresa estiver falida ele não fará 

parte do Ativo, pois, não será possível ser convertido em dinheiro. (IUDÍCIBUS, 

2010, p. 28) 

De acordo com Assaf Neto (2010, p. 72) as contas do Passivo são aquelas 

que possuem as obrigações das entidades. Nelas estão contidas as exigibilidades 

das empresas de curto e longo prazo, assim como fornecedores, duplicatas a pagar, 

empréstimo, entre outros. Nelas também se encontram o Patrimônio Líquido que são 

os recursos próprios da empresa composto de seu Capital Social, reservas de 

capital, reservas de reavaliação, reserva de lucro e lucros ou prejuízos acumulados. 

As informações contidas neste demonstrativo nos evidenciam que o balanço 

patrimonial é a visão financeira, econômica e patrimonial das organizações. É 

através dele que iremos verificar como a empresa se posiciona em um determinado 

momento e como os gestores poderão verificar seu patrimônio e futuramente poder 

tomar as decisões cabíveis, de acordo com as situações financeiras que ocorrerem.  

Segue o quadro 01 de acordo com Hoji (2010, p.243)  a estrutura do BP e 

suas respectivas contas: 
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Quadro 1: Estrutura Balanço Patrimonial 

ATIVO PASSIVO 

ATIVO CIRCULANTE 

Caixa e bancos 

Aplicações de liquidez imediata 

Títulos e valores mobiliários 

Duplicatas a receber 

Saques de exportação 

(-) Créditos de liquidação duvidosa 

Imposto a recuperar 

Estoques 

Outras contas a receber 

Prêmios de Seguros 

 

ATIVO NÃO CIRCULANTE    

ATIVO REALIZÁVEL A LONGO 

PRAZO 

Depósitos Judiciais 

Empresas coligadas e controladas 

 

INVESTIMENTOS 

IMOBILIZADO 

INTANGÍVEL 

 

PASSIVO CIRCULANTE 

Salários e encargos sociais 

Férias e 13º salário a pagar 

Fornecedoras Obrigações Fiscais 

Empréstimos e Financiamentos 

Duplicatas descontadas 

Saques descontados 

Adiantamentos de clientes 

Dividendos a pagar 

Outras contas a pagar 

Provisão para garantias 

 

PASSIVO NÃO CICULANTE 

Financiamentos bancários 

 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

Capital social 

Reservas de capital 

Ajustes de avaliação patrimonial 

Reservas de Lucros 

Prejuízos acumulados  

       

Fonte: Hoji (2010, p. 243)  

Assim como o balanço outra demonstração indispensável para a 

contabilidade é a demonstração do resultado do exercício. Ela evidencia o lucro ou 
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prejuízo da empresa no período, destacando os elementos que afetam o resultado 

econômico das organizações, como será destacado posteriormente. 

 

1.2.2. A Demonstração do resultado do exercício 

 
 

A Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) é uma demonstração 

indispensável dentre as demonstrações, pois ela nos mostra o lucro ou prejuízo que 

a empresa obteve em um determinado período. Será destacado, toda a sua 

estrutura e  deduções, as quais são de grande importância para a contabilidade.  

Ela fornece informações sobre o lucro ou prejuízo que a entidade obteve no 

período, e demonstra ao final do exercício a sua situação econômica. É uma 

demonstração contábil capaz de mostrar a formação do resultado líquido em um 

confronto com as receitas, custos e despesas, como relata Assaf Neto (2010, p. 64): 

 
A DRE visa fornecer, de maneira esquematizada, os resultados 
(lucro ou prejuízo) auferidos pela empresa em determinado exercício 
social, os quais são transferidos para contas do patrimônio líquido. 
Lucro (ou prejuízo) é resultante de receitas, custos e despesas 
incorridos pela empresa no período e apropriados segundo o regime 
de competência, ou seja, independentemente de que tenham sido 
esses valores pagos ou recebidos.  

 
Deste modo, poderemos analisar sua estrutura, contidas no artigo 187 da lei 

nº 6.404/1976, e seus componentes os quais formam as contas de resultado para as 

organizações. Ela será formada da seguinte maneira de acordo com Barreto (2011, 

p. 95) “receita bruta de vendas e serviços; as deduções das vendas; os abatimentos 

e os impostos; receita líquida de vendas e serviço; o custo das mercadorias e 

serviços vendidos e o lucro bruto; as despesas com vendas, despesas financeiras; 

lucro ou prejuízo operacional; outras receitas e outras despesas; resultado exercício 

antes do imposto sobre renda e a provisão para este imposto; participações de 

debêntures; lucro ou prejuízo do exercício”. 

Segue de acordo com Hoji (2010, p.250) o quadro 02 com o esquema da  

estrutura da DRE:  
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Quadro 2: Estrutura da DRE 

RECEITA BRUTA DE VENDAS E SERVIÇOS 

Venda de produtos 

Prestação de serviços 

SOMA 

(-) DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA 

Devoluções e abatimentos 

Impostos incidentes sobre vendas 

Impostos incidentes sobre serviços 

(=) RECEITA LÍQUIDA 

(-) CUSTOS DOS PRODUTOS E SERVIÇOS 

Custos dos produtos vendidos 

Custo dos serviços prestados 

(=) LUCRO BRUTO 

(-) DESPESAS OPERACIONAIS 

Despesas de vendas 

Despesas gerais e administrativas 

Despesas financeiras líquidas 

Outras receitas e despesas operacionais 

(=) LUCRO ANTES DO IR E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 

(-) PROVISÃO P/ IR E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 

(=) LUCRO APÓS IR E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 

(-) PARTICIPAÇÕES E CONTRIBUIÇÕES 

Empregados  

Administradores 

(=) LUCRO( PREJUÍZO) LIQUIDO DO EXERCÍCIO 

 

Fonte: Hoji (2010, p. 250) 

 

Desta maneira, teremos a estrutura para sua elaboração que será composta 

por contas de resultado e contas patrimoniais. Visando que as contas de resultado 

são as estruturas de despesas contidas na DRE e as contas patrimoniais são as 

representadas nas deduções que ocorrem e também as participações no resultado. 

(RIBEIRO, 2009, p. 57) 

Sendo assim, é possível observar que a DRE é uma ferramenta muito útil 

para ter um conhecimento detalhado dos elementos que afetam o resultado das 

organizações. A partir dessa análise os gestores tem capacidade de tomar decisões 

na tentativa de obter melhorias na lucratividade, o que consequentemente pode 
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melhorar não apenas a estrutura econômica, mas também financeira do 

empreendimento. 

No entanto, junto a estes dois demonstrativos do Balanço e a DRE, é 

necessário que se tenha um bom planejamento financeiro, que é a junção de vários 

procedimentos com o intuito de melhorar os resultados obtidos pelas empresas. No 

próximo tópico, será feita uma abordagem mais aprofundada da relevância deste 

planejamento e como ele pode melhorar a gestão dentro das organizações. 

 
 

1.3.  Administração financeira 

 
 
Toda empresa deve se preocupar com seu crescimento e a maximização de 

seus lucros. Para isso, é necessário ter uma boa administração financeira e um 

controle de seu fluxo de caixa, e manter uma situação positiva no decorrer de suas 

atividades. 

Dentro das empresas é preciso um bom planejamento financeiro e uma boa 

estrutura, mantendo controle dos dados contábeis sempre com o auxilio de 

profissionais de contabilidade. Alguns dos instrumentos que servem como auxílio   

para este planejamento seriam: o fluxo de caixa, que indica os recebimentos e 

pagamentos a serem realizados; o demonstrativo de resultado, que avalia o volume 

de vendas; o custo de mercadorias vendidas e as despesas fixas e variáveis; e o 

balanço patrimonial, que calcula o valor do patrimônio líquido da empresa. A 

Demonstração do Resultado do Exercício apura resultado, situação econômica e 

não financeira. (MOREIRA, 2013, s.p.) 

Com um mercado cada vez mais competitivo as empresas precisam se 

manter ativas com formas e métodos administrativos eficazes. Sendo assim, a 

gestão financeira é um item cada vez mais importante para o controle das 

organizações. Como discrimina Moraes e Oliveira (2011, p. 53) “ela está dividida 

entre a gestão operacional, que é o controle das atividades monetárias como as 

entradas e saídas de recursos, sendo divididas em contas a pagar e contas a 

receber como parte do departamento financeiro. E também a gestão estratégica que 

são as informações levantadas com o intuito de transformar os dados em ações, 
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analisando os números apresentados pela empresa e apresentá-los como critérios 

de desempenho”.  

O planejamento financeiro deve estar presente em toda ação exercida nas 

organizações, pois, através dele é que teremos os resultados de curto e longo prazo 

de maneira segura e bem estruturada. De acordo com Ross et al (2010, p. 587) ele é 

necessário pois estabelece mudanças dentro das empresas. Ele inclui a formulação 

das metas estabelecidas, que motivam as organizações e estabelece um marco de 

referência para a avaliação de desempenho.  

Toda empresa pode passar por crises financeiras dificultando assim sua 

administração e controle. Isso pode acontecer de acordo com a variedade de 

eventos pelos quais as empresas passam, são eles: redução de dividendos; 

fechamento de fábricas; prejuízos; dispensas de funcionários; renúncias de 

presidentes; quedas substanciais do preço da ação. As empresas enfrentam estas 

dificuldades quando os fluxos de caixa gerados não são suficientes para cobrir as 

obrigações, deste modo a empresa se vê obrigada a tomar decisões e providências 

corretivas. (ROSS et al, 2010, p. 683) 

Desta forma, é preciso manter uma gestão financeira segura para evitar 

estas possíveis crises e minimizar os riscos que a empresa pode correr. Um projeto 

financeiro serve como estratégia para traçar as metas que a empresa almeja a curto 

e longo prazo, auxiliando os administradores em seu processo de decisão. Umas 

das formas de organização de um projeto financeiro de acordo com o Sebrae (2014, 

s.p) seria: 

 

• O uso de ferramentas, instrumentos e processos que possibilitem a organização e 
o controle financeiro para melhor gestão do capital da empresa; 
 
• gerenciamento do capital de giro da empresa; 
 
• o uso de projeções financeiras para assegurar decisões estratégicas; 
 
• a análise de custos, despesas e investimentos para a determinação do preço de 
venda, avaliando a margem de contribuição e o ponto de equilíbrio, sempre 
considerando os aspectos mercadológicos; 
 
• Elaboração do planejamento orçamentário para a maximização de resultado. 

 
Ainda esta mesma fonte indica que este processo é muito importante para 

se planejar o sistema operacional dentro as empresas, ou seja, de acordo com este 
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seguimento é possível melhorar os resultados da gestão e promover um 

desenvolvimento estratégico. Toda empresa precisa controlar, analisar, planejar e 

simular todas as informações financeiras para que no final possa tomar a decisão 

cabível a cada tipo de situação.  

Para entender melhor um projeto e toda movimentação de um sistema 

financeiro dentro das organizações é preciso saber todas as contas que alteram e 

modificam o caixa da empresa. O departamento financeiro de uma empresa é bem 

complexo contendo informações importantes para os administradores, e permite  

que os mesmos consigam visualizar de forma mais clara seu planejamento de curto 

e longo prazos. A figura 01 abaixo mostra todo funcionamento deste departamento 

de acordo com Martin (2010, s. p.) 

No entanto, é necessário manter uma boa organização e estratégia dentro 

deste departamento podendo evitar algumas dificuldades dentro das empresas, 

aumentando seu lucro e contribuindo para o seu crescimento. Mas para isso os 

gestores precisam ter a capacidade de direcionar o seu bem de maneira correta e 

consciente, para que não existam desfalques e prejuízos em consequência da má 

administração. 

São fatores que sem dúvidas contribuem para o crescimento e o 

gerenciamento dos ativos das empresas. Ou seja, o planejamento financeiro é 

extremamente importante, pois ele auxilia na orientação para a direção a ser 

seguida, a coordenação e o controle das futuras providências a serem tomadas 

pelas organizações. (GITMAN, 2006, p. 92) 

Desse modo, podemos compreender a necessidade de um sistema 

administrativo e financeiro eficiente dentro das empresas. É possível observar como 

a administração das finanças é indispensável em qualquer organização, pois, serve 

como base para os gestores como prevenção de possíveis erros e distorções.  

A figura abaixo mostra de forma detalhada todo processo do departamento 

financeiro partindo da escrituração no livro diário, Razão e caixa, e o 

desmembramento do setor. Sendo assim é possível visualizar todas as obrigações 

como os pagamentos, àqueles realizados com cheques ou dinheiro, e as compras a 

serem realizadas, e todo faturamento que a empresa realizou seja com cupom fiscal 

e Nota Fiscal.  
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Existem também as previsões de vendas, que são os seus recebimentos, e 

previsão das compras. Este esquema serve como auxílio para um planejamento 

mais eficaz e preciso, contribuindo com o desempenho financeiro das organizações. 

Segue a figura 01 mostrando todo funcionamento deste departamento de acordo 

com Martin (2010, s. p.): 

 
 

Figura 1: Funcionamento de um departamento Financeiro 

 
 Fonte: Martin (2010, s.p.) 
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Para contribuir com esta gestão é necessário uma ferramenta bastante 

eficaz que mostre um maior detalhamento financeiro das organizações que seja de 

fácil acesso e entendimento. No próximo capítulo será abordado sobre a 

demonstração do fluxo de caixa, que permite ter uma visão mais clara de todas as 

contas que alteram o caixa de uma empresa destacando o seu grau de liquidez e 

disponibilidades ao final de cada exercício. 
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2. ASPECTOS CONCEITUAIS SOBRE A DFC 

 
 

Este capítulo abordará sobre a demonstração do fluxo de caixa, o seu 

conceito, importância, estrutura e métodos ressaltando sua relevância para o 

processo geração de informações financeiras. E também será destacado sobre as 

micro e pequenas empresas que será objeto do estudo de caso em questão, com 

enfoque em sua significância para a economia do País. 

 
 

2.1. Conceito geral do Fluxo de Caixa 

 
 
O fluxo de caixa (FC) é extremamente importante dentro das organizações 

devido às informações relevantes nele contidas. Esta ferramenta auxilia os 

administradores no dia a dia da empresa em suas entradas e saídas de caixa, 

contribuindo para melhorar os procedimentos financeiros das empresas. 

No entanto, é preciso primeiramente avaliar o FC que será relevante, ou 

seja, os investimentos que resultarão em entradas de caixa subsequentes e as 

saídas de caixa. Neste caso, será necessário que se tenha um padrão convencional 

incluindo três componentes básicos que serão o investimento inicial, as entradas de 

caixa operacionais e o fluxo de caixa final. (GITMAN; MADURA, 2009, p. 263) 

A administração desta ferramenta é importante para controlar os recursos 

disponíveis em bancos e no caixa, servindo também para fazer conciliações 

bancárias. Ela se torna indispensável para planejar e executar ações, para suprir 

insuficiências de caixa e maximizar as sobras de caixa, podendo também obter 

alternativas de financiamento de capital de giro, análise de antecipações de 

recebimentos e pagamentos, sendo estes indispensáveis dentro das empresas. 

(HOJI, 2010, p.134) 

Toda entidade visa o lucro e com isso necessita de um caixa bem elaborado 

e com capacidade de trazer um resultado positivo ao final de um exercício social. As 

informações contidas no FC são de grande utilidade e trazem mais segurança para 

os gestores avaliarem sua capacidade de gerar recursos. Esta ferramenta possibilita 

que os usuários desenvolvam modelos para avaliação, e comparação do valor 

presente de futuro fluxo de caixa de entidades diferentes. (CPC 03, 2008 p. 2) 
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O objetivo do FC é verificar se a empresa tem recursos suficientes para 

quitar suas dividas de curto e longo prazo, e se suas vendas são suficientes para 

cobrir seus gastos do período. De acordo com a figura 02 a seguir elaborada por 

Zanon (2014, s.p)  é possível visualizar mais claramente quais são estes objetivos e 

como eles ajudam para uma melhor organização financeira:  

 

Figura 2: Objetivos do Fluxo de Caixa 

 
Fonte: Zanon (2014, s.p)  
 
 

Em uma análise mais detalhada da figura acima, foi possível perceber todos 

os objetivos do caixa dentro de uma empresa e os pontos mais importantes que 

precisam ser destacados. Assim como a verificação se a empresa consegue cobrir 

todos os seus gastos do período, e se a mesma trabalha com folga ou aperto em 

suas finanças. Se seus recursos financeiros do período são suficientes para a 

empresa continuar ativa no mercado e continuar tocando o seu negócio.  

Deste modo, é preciso sempre verificar se a empresa consegue cobrir todos 

os seus pagamentos antes de assumir qualquer tipo de compromisso, e ter sempre 
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um planejamento destes pagamentos e prazos definidos para os mesmos. Outro 

ponto relevante destacado na figura 02, é perceber se os recebimentos são 

suficientes para cobrir todos os gastos da empresa, e quais os períodos mais críticos 

destas vendas que serão necessários diminuir os preços (promoções) para poder 

fazer caixa. É preciso saber também o momento mais propício para se fazer novas 

compras, para poder repor as mercadorias fortalecendo seu estoque para as 

próximas vendas. 

Sendo assim, é importante destacar que o FC é necessário para obter 

informações relevantes sobre os elementos que alteram as disponibilidades, bem 

como uma melhor gestão dos recursos financeiros gerados pelas entidades. 

Segundo o manual da Fipecafi (2010, p. 440), é possível avaliar as organizações 

nos seguintes aspectos:  

 
Gerar futuros fluxos líquidos positivos de caixa; a capacidade da 
empresa de honrar com seus compromissos, pagar dividendos e 
retornar empréstimos obtidos; a liquidez solvência e flexibilidade 
financeira da empresa; taxa de conversão de lucro em caixa; a 
performance operacional de diferentes empresas, por eliminar os 
efeitos de distintos tratamentos contábeis para as mesmas 
transações e eventos; o grau de precisão das estimativas passadas 
de fluxos futuros de caixa; os efeitos sobre a posição financeira da 
empresa, das transações de investimento e de financiamento etc.  

 
Diante disso, é importante assegurar que para se gerar um caixa é 

necessário destacar suas respectivas finalidades e quais as contas que irão alterá-

lo. É possível visualizar mais claramente estas contas de acordo com Marion (2009, 

p.453), que destaca que “são transações que aumentam o caixa (disponível): 

empréstimos bancários e financiamentos; venda de itens do ativo não circulante; 

vendas à vista e recebimento de duplicatas a receber e outras entradas”. Ele ainda 

destaca as contas que diminuem o caixa (disponível) que são: “pagamento de 

dividendo a acionistas; pagamento de juros e amortizações da dívida; aquisição de 

item do ativo imobilizado; investimento e intangível; compras a vista, pagamento de 

fornecedores e pagamento de despesa/custo; contas a pagar e outros”. 

No entanto, ainda em conformidade com o mesmo autor, ele cita que 

existem transações que não afetam o caixa, assim como a depreciação, 

amortização, exaustão, provisão para devedores duvidosos e acréscimo ou 

diminuição dos itens de investimento pelo método de equivalência patrimonial.  
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Diante das informações levantadas é possível verificar que o FC é a 

movimentação nas contas que representam as disponibilidades das entidades. Uma 

ferramenta que mostra mais detalhadamente todo este fluxo de forma clara e precisa 

é a demonstração do fluxo de caixa. Será destacado a seguir qual a importância 

deste demonstrativo, seus métodos de elaboração e as principais informações 

financeiras que dele podem ser extraídas, auxiliando os gestores nas tomadas de 

decisões. 

 
 

2.2. A importância da elaboração da Demonstração do Fluxo de Caixa 

 
 
A demonstração do fluxo de caixa (DFC) é uma ferramenta muito importante 

para a administração financeira das empresas. Ela mostra todas as atividades do FC 

de uma forma mais detalhada, mostrando suas atividades e métodos de elaboração 

destacando ao final do exercício sua situação financeira. 

Esta ferramenta veio como substituição da demonstração das origens e 

aplicação dos recursos (DOAR), que de acordo com Comelli (2007, p.7) “a DOAR 

evidencia as modificações que originaram as variações no capital circulante das 

organizações, e obtém de informações dos financiamentos que são as origens dos 

recursos e os investimentos que são as aplicações dos recursos, sendo que os 

mesmos afetam o Capital circulante líquido (CCL) das empresas”. 

Entretanto, ainda de acordo com a mesma fonte em comparação da DFC 

para a DOAR, ambas são bem semelhantes em relação aos ajustes efetuados ao 

lucro líquido, entretanto elas possuem algumas diferenças. A DOAR é elaborado 

com base no capital circulante líquido (CCL) em regime de competência, e a DFC é 

elaborada obedecendo método do regime de caixa. 

Desse modo, em relação ao fluxo de caixa e as origens e aplicações de 

recursos, os mesmos são demonstrativos complementares, sendo que o fluxo de 

caixa é bem mais fácil de ser assimilado pelos usuários e não utiliza de efeitos às 

técnicas contábeis. E a DOAR já tem uma apresentação mais próxima para os 

administradores com um maior grau de conhecimento contábil. (PADOVEZE, 2007, 

p. 80) 
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Sendo assim, a elaboração da DFC entrou em vigor a partir de 01/01/2008 e 

passa a ser obrigatória para as empresas constituídas na forma de sociedade 

anônimas, companhias de capital aberto superior a 2.000.000 (dois milhões de reais) 

de acordo com a lei 11.638/2007. 

A demonstração do fluxo de caixa é um grande instrumento financeiro dentro 

das organizações, sua elaboração é importante pela necessidade dos gestores em 

manter um bom e adequado fluxo financeiro, e manter sempre de forma organizada 

as informações relacionadas ao caixa de sua empresa. De acordo com Barreto 

(2011, p. 107): 

 
A DFC é bastante útil na análise financeira da empresa. Tem 
por objetivo indicar a origem de todo dinheiro que entrou no 
caixa, bem como a aplicação de todo dinheiro que saiu do 
caixa e, ainda, o resultado do fluxo financeiro. 

 
De acordo com a mesma fonte, com o uso desta ferramenta fica mais fácil 

usufruir das informações proporcionadas pela a DFC, elas são de grande utilidade 

para a avaliação da empresa e visualiza a sua capacidade de gerar recursos. Ela 

permite que os usuários possam obter uma análise mais aprofundada dos valores 

contidos no fluxo de caixa e como aperfeiçoá-lo de forma eficiente e organizada.  

Toda a empresa independente de seu ramo de atividade visa o lucro, e com 

a elaboração da DFC fica mais claro para os administradores mensurar estes 

valores, como define em sua teoria o CPC nº (2008 p.3) implica que [...] os usuários 

das demonstrações contábeis, se interessam em conhecer como as empresas 

geram os recursos de caixa independente da natureza de sua atividade. As 

empresas necessitam de caixa com o mesmo propósito, mesmo que sejam 

diferentes suas principais geradoras de receita. Todos precisam de caixa para 

efetuar suas operações, pagar obrigações e dar retorno para seus investidores. 

A DFC permite que os administradores possam enxergar todas as 

transações que vão modificar o seu caixa, suas entradas, saídas, investimentos, 

financiamentos de um modo mais claro e preciso. Como discrimina Iudícibus (2010, 

p. 399) que esta ferramenta em conjunto com outras informações contidas nas 

demonstrações contábeis, tem como objetivo principal permitir que investidores, 

credores e outros usuários das demonstrações financeiras possam: 
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Avaliar a capacidade da companhia para gerar fluxo de caixa 
positivo para: (a)atender suas obrigações financeiras (b) pagar 
dividendos (c) sua necessidade de financiamento externo; 
Identificar as razões para a diferença entre o lucro líquido e a 
evolução do caixa líquido; Avaliar o efeito, sobre a situação 
financeira da companhia, das atividades de financiamento e 
investimento que não geram entrada e saídas de caixa; Facilitar 
a análise e o cálculo na seleção de linhas de crédito a ser obtido 
junto a instituições financeiras; Programar os ingressos e 
desembolsos de caixa, de forma criteriosa, permitindo 
determinar o período em que deverá ocorrer carência de 
recursos e o montante, havendo tempo suficiente para as 
medidas necessárias.  

 

Sendo assim, é importante destacar, que todas as organizações devem 

analisar as suas transações de financiamento e investimento contidas na DFC. Elas 

também podem afetar as disponibilidades da empresa alterando significativamente 

seu Fluxo de Caixa. Como implica na teoria do CRC (2011, p. 6) “[...] as transações 

de financiamento e investimento que não afetaram caixa, mas afetaram a situação 

financeira da companhia, devem ser divulgadas à parte da DFC ou em forma 

narrativa. Como exemplo: Compra de bens do imobilizado para pagamento a longo o 

prazo; Capitalização de dívidas; Aumento de capital com entrega de bens, direitos e 

aquisição de imobilizado via contrato de arrendamento mercantil”. 

Deste modo, é possível observar que a DFC é um importante ícone 

gerencial que auxilia na avaliação financeira das entidades, proporcionando a elas 

maior segurança e estabilidade nos negócios. Foi possível verificar minuciosamente 

todo o conteúdo que agrega valor ao demonstrativo, de forma a ampliar a 

capacidade das empresas nos processo de geração de lucro. 

A DFC é formada por uma estrutura bem complexa, que nos mostra todas as 

operações do caixa da empresa em três tipos de atividades: as operacionais, de 

investimento e de financiamento. Posteriormente serão destacadas todas estas 

atividades e as informações que delas podem ser extraídas, contribuindo para a 

visualização mais minuciosa das operações que afetam as disponibilidades de uma 

empresa. 

2.3.    Estrutura e análise da DFC 

 
 
As informações contidas na DFC, são muito relevantes para a análise das 

movimentações que ocorreram na empresa em um determinado período. Através 
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desta estrutura é possível visualizar todo fato financeiro e suas atividades 

correspondentes às entradas e saídas de caixa, todo investimento e financiamento 

efetuado nas organizações. 

Desse modo, a sua elaboração é de extrema necessidade e importância 

como relata Matarazzo (2010, p. 233): 

 
A demonstração do fluxo de caixa é peça imprescindível na mais 
elementar atividade empresarial e mesmo para pessoas físicas que 
se dedicam a algum negócio. Quase sempre os problemas de 
insolvência ou liquidez ocorrem por falta de adequada 
administração do fluxo de caixa; daí a importância de sua análise. 
 

A estrutura da DFC é formada pelas atividades operacionais, atividades de 

financiamento e atividades de investimento. Elas são subdivididas de acordo com as 

contas que aumentam ou diminuem o caixa das empresas mostrando ao final o seu 

saldo de disponibilidades. 

Como destaca Viceconti e Neves (2012, p. 271), que “as atividades 

operacionais são constituídas pelas entradas e saídas em dinheiro que a empresa 

realiza, relacionado a produção de venda dos bens e serviços produzidos pela 

sociedade, serão eles: Recebimento de clientes por vendas à vista e a prazo; 

entradas em função do desconto de duplicatas; pagamento aos fornecedores para 

aquisição de materiais ou mercadorias; pagamento de salários e encargos sociais 

decorrentes; pagamento de tributos; pagamento de despesas operacionais 

correntes; Todos os outros pagamentos e recebimentos que não decorreram de 

atividades de financiamento ou de investimento”. 

Podemos ainda ressaltar de acordo com Braga e Marques (2001, s.p.), que 

as entradas e saídas de caixa das atividades operacionais são:  

 
As entradas são recebimentos de caixa das vendas de bens ou 
serviços, incluindo recebimentos de cobranças ou vendas de contas 
e notas a receber, de curto e longo prazos, de clientes surgidas 
dessas vendas; recebimentos de caixa de retornos sobre 
empréstimos, outros instrumentos de endividamento de outras 
entidades, e ações do patrimônio - juros e dividendos. As saídas são 
pagamentos de caixa para aquisição de materiais para manufatura 
ou bens para revenda, incluindo pagamentos do principal sobre 
contas e notas a pagar de curto e longo prazos a esses fornecedores 
de materiais ou bens; pagamentos de caixa para outros fornecedores 
e empregados por outros bens ou serviços. 
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Outra atividade muito relevante dentro da DFC são as atividades de 

financiamento, que podem ser os recebimentos de numerários decorrentes de 

integralização de capital ou de reservas de capital; recebimento de empréstimos de 

terceiros de curto e longo prazo; os pagamentos dos empréstimos contraídos junto a 

terceiros. (VICECONTI; NEVES,  2012, p. 271) 

Ainda de acordo com o mesmo autor, nas atividades de investimento o caixa 

será movimentado pelas seguintes contas, são elas: participações societárias 

temporárias, que não possam ser classificadas como equivalentes de caixa; 

debêntures, ou outros títulos emitidos por outras sociedades; participações 

societárias fixas ou permanentes; bens e direitos do ativo imobilizado e do ativo 

intangível. Aqueles empréstimos efetuados pela sociedade à acionistas, empresas 

coligadas ou controladas também serão classificados nas contas de investimento.  

É possível observar que toda esta estrutura da DFC serve de base para se 

ter um controle de toda a movimentação financeira da entidade. Essas atividades 

são importantes para poder enxergar de forma mais detalhada, as contas que 

alteram o caixa da empresa. Contribuindo para um melhor entendimento e 

organização do caixa, existem dois métodos de elaboração da DFC que são o 

método direto e indireto, os quais serão explicados nos tópicos posteriores. 

 
 

2.4. Métodos de elaboração da demonstração do Fluxo de Caixa 

 
 

Para a elaboração da Demonstração do fluxo de caixa são utilizados dois 

modelos: o Método direto e o Indireto. Os mesmos terão suas respectivas funções 

dependendo do interesse dos demais usuários. 

 

2.4.1. Método Direto 

 
 

Esse método consiste em demonstrar a movimentação do caixa e um 

determinado momento de uma forma mais direta, pelo regime de caixa. Ele consiste 

em uma elaboração mais simples de fácil acesso e compreensão a todos os 

usuários que necessitarem de sua análise e informações. 
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Ele tem como base as entradas e saídas de caixa bem como suas atividades 

operacionais, recebimento de vendas e pagamento a fornecedores e empregados. 

Seu resultado implica no volume líquido de caixa promovido durando o período. 

(FIPECAFI, 2010, p. 445) 

Nesse método, as suas entradas e saídas são apresentadas de uma forma 

mais simples, sendo que, serão analisadas primeiro as entradas e depois as saídas, 

sendo elas de fácil compreensão. A empresa irá classificar primeiro as entradas e 

saídas de caixa em sua conta bancária do período como atividades operacionais, de 

investimento ou de financiamento, relatando o saldo como movimentação ou 

geração de caixa, podendo ela ser ser positiva ou negativa. (CHING et al, 2003, p. 

83) 

Como chamado por Marion (2003, s.p) apud Alves e Marques (2006, p. 5), 

de “Fluxo de Caixa no Sentido Restrito” ou “verdadeiro fluxo de caixa”, mostra todas 

as entradas e saídas de caixa que efetivamente provocaram a variação das 

disponibilidades do período. Argumenta que a sua elaboração é mais trabalhosa, 

pois exige controles específicos para a segregação das movimentações financeiras, 

porém sua apresentação torna-se mais compreensível para os usuários externos, 

iniciando com os valores recebidos de clientes e pagos a fornecedores, permitindo a 

rápida geração de informações. A conciliação com a DRE ocorre numa seção à 

parte, denominada “Divulgações Adicionais”. 

Neste método existem também vantagens e desvantagens, o que pode ser 

contado como sugestão pelos gestores na escolha de qual seria o mais vantajoso 

para analisar o seu fluxo atual. De acordo com o site da CNAC (Confederação 

Nacional de auditoria cooperativa) (2014, s.p.), o método direto implica em ter uma 

melhor habilidade da empresa de gerar caixa suficiente para poder arcar com suas 

dívidas, reinvestindo o lucro e remunerar assim o acionista. Ele possui um formato 

mais simples de se entender, porém tem a desvantagem de ter dificuldade de obter 

as informações requeridas para sua confecção, ou seja, mostra itens de resultado 

sob o regime de caixa ao invés da competência.  

No entanto, é possível notar que para ter uma elaboração deste 

demonstrativo é necessário possuir uma preparação para inserir todas as 

informações contidas neste método. Para isso é necessário o uso das três 

categorias como as atividades operacionais, de investimento e de financiamento, 
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sendo que a operacional mostrará de forma mais precisa a posição do caixa 

melhorando assim a viabilidade financeira da empresa estudada. 

Segue o quadro 03 de acordo com Fipecafi (2010, p. 450) mostrando a 

estrutura da DFC pelo método direto: 

 
 
Quadro 3: Estrutura da DFC pelo método direto 

Método Direto 

Atividades Operacionais 

Recebimento de clientes 

Recebimento de juros 

Duplicatas descontadas 

Pagamentos 

Caixa liquido consumido na atividades operacionais 

Atividades de investimento 

Recebimento pela venda imobilizado 

Pagamento pela compra de imobilizado 

Caixa liquido consumido pelas atividades de investimento 

Atividades de financiamento 

Aumento de capital 

Empréstimo de curto prazo 

Pagamento de dividendo 

Caixa liquido gerado nas atividades de financiamento 

Aumento líquido no caixa e equivalentes-caixa 

Saldo de caixa+ equivalentes de caixa  

Fonte: Fipecafi (2010, p. 450)  

 

2.4.2. Método Indireto 

 
 

Esse método mostra a movimentação de entradas e saídas de caixa em 

uma empresa de uma forma mais indireta. Ele é elaborado pelo regime de 

competência sendo um pouco mais difícil o seu entendimento pelos usuários em 

suas atividades operacionais. 

De acordo com Sá (2012, p.95) o método indireto e o direto são vistos por 

uma mesma realidade, porem são postos por prismas diferentes não podendo os 

mesmos se contradizer. Seus saldos iniciais e o saldo final são idênticos obtendo os 
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mesmos valores, somente o que muda é a forma como os mesmos são 

apresentados e todos os fatos que contribuem para liberar ou retirar recursos do 

fluxo de caixa. 

O método indireto consiste em uma ligação entre o lucro líquido e o caixa 

gerado pelas operações, e pode ser chamado de método de reconciliação. Sendo 

assim, é necessário remover do lucro líquido, bem como as várias transações que 

foram caixa no passado. (FIPECAFI, 2010, p. 445)  

Este sistema nos mostra como afirma Macedo et al (2011, p. 9) que, “ele 

parte do lucro líquido, excluindo todas as receitas e acrescentando as despesas que 

não afetam o caixa ou que se referem as atividades de  investimento e 

financiamento. Ajustando assim todos os efeitos de diferimentos ou apropriações 

sobre recebimentos ou pagamentos de caixas, decorrentes das atividades 

operacionais passadas ou futuras”. 

Sendo assim, de acordo com o site da CNAC (2014, s.p.) este método 

também implica em destacar suas vantagens e desvantagens ao utilizá-lo, 

reforçando a sua eficiência gradativa. Em sua estrutura seu resultado é ajustado 

pelos efeitos das transações que não envolvem caixa e nenhuma diferença ou 

outras apropriações por competência sobre recebimentos ou pagamentos 

operacionais passados ou futuros.  

Ainda de acordo com a mesma fonte, podemos ressaltar seus itens de 

receita ou despesa associados com fluxos de caixa das atividades de investimento 

ou de financiamento. Ele tem como vantagens seu foco na diferença entre o lucro e 

o caixa líquido proveniente das operações, fornecendo uma relação útil entre os 

fluxos de caixa, demonstração de resultado abrangente e demonstração da posição 

financeira, porém como desvantagem o formato não é amigável.  

Deste modo, podemos verificar que na demonstração do fluxo de caixa 

devemos ter cuidado com cada item relacionado, pois estes irão alterar o caixa de 

um modo positivo ou negativo e analisar minuciosamente a interligação de cada item 

nas demonstrações financeiras. Deve ser observado qual método será mais 

vantajoso para a empresa e qual irá facilitar o acesso aos usuários das informações 

contidas na DFC. No quadro 04 é possível verificar de acordo com Fipecafi (2010, p. 

250) a estrutura do método indireto: 
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Quadro 4: Estrutura da DFC pelo método indireto 

Método indireto 

Atividades operacionais 
Lucro Líquido 
    Mais depreciação 

    Menos lucro na venda imobilizado 

Aumento em duplicatas a receber 

PCLD ( provisão p/ créditos em liquidação duvidosa) 

Aumento em duplicatas descontadas 

Aumento em estoques  

Aumento em fornecedores 

Redução em provisão para IR 

Redução em Salários a pagar 

Caixa Liquido consumido na atividades operacionais 

Atividades de investimento 

Recebimento pela venda de imobilizado 

Pagamento pela compra de imobilizado 

Caixa Liquido consumido nas atividades de investimento 

Atividades de financiamento 

Aumento de capital 

Empréstimo de curto prazo 

Distribuição de dividendos 

Caixa líquido gerado na atividades de financiamento 

Aumento líquido nas disponibilidades 

Saldo de caixa+equivalente de caixa 

Fonte: Fipecafi (2010, p. 450) 
 

Desta forma, assim como as grandes empresas as Micro e pequenas 

empresas apesar de não estarem obrigadas a divulgar este demonstrativo também 

podem e precisam usufruir dos benefícios de se elaborar a DFC. Como será 

destacado posteriormente, qual a importância destas empresas, a necessidade de 

sua permanência dentro do mercado e os benefícios de estar enquadrada pelo 

Simples Nacional. 

 
 

2.5. As micro e pequenas empresas 
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Dentro do mercado as micro e pequenas empresas tem grande destaque 

para a sua circulação monetária. Elas se desenvolveram muito nos últimos tempos 

devido ao grande auxílio do governo para o seu crescimento acelerado, e o alto grau 

de empregabilidade existente nas mesmas, diminuindo assim o nível de desemprego 

no Brasil.  

Estas empresas tem grande importância na economia por ser um número 

mais elevado dentro do mercado. Elas representam 99,2% das empresas brasileiras, 

sendo que elas empregam cerca de 60%  das pessoas ativas no país. (SEBRAE, 

2014, s.p) 

De acordo com o site do Observatório da lei Geral da micro e pequena 
empresa (2014, s.p.) ressalta que a  microempresa será aquela: 

 
Sociedade empresária, a sociedade simples, a empresa individual de 
responsabilidade limitada e o empresário, devidamente registrados 
nos órgãos competentes, que aufira em cada ano calendário, a 
receita bruta igual ou inferior a R$ 360.000,00. Se a receita bruta 
anual for superior a R$ 360.000,00 e igual ou inferior é R$ 
3.600.000,00, a sociedade será enquadrada como Empresa de 
Pequeno Porte. Estes valores referem-se a receitas obtidas no 
mercado nacional. A empresa de pequeno porte não perderá o seu 
enquadramento se obter adicionais de receitas de exportação, até o 
limite de R$ 3.600.000,00.  

 
Estas empresas de acordo com a lei Complementar nº 123/06 “tem um 

tratamento diferenciado, simplificando assim seu tratamento e buscando facilitar seu 

pagamento de tributos. As microempresas em seu regime tributário estão sujeitas ao 

pagamento de tributos de acordo com o SIMPLES NACIONAL, e faz o recolhimento 

do IRPJ, IPI, CSLL, COFINS e PIS/PASEP”. 

Em conformidade com a mesma Lei as microempresas optantes pelo 

simples, ficam dispensadas das demais contribuições instituídas pela união, 

principalmente aquelas privadas do serviço social, e de formação profissional 

vinculadas ao sistema sindical e as demais empresas de serviço social autônomo. 

O Sebrae (2014, s.p), destaca que as micro e pequenas empresas são 

importantes pois elas correspondem por mais de um quarto do Produto Interno Bruto 

(PIB) brasileiro, e existem cerca de 9 milhões delas espalhadas pelo país e 

representam 27% do PIB. Em valores, a produção gerada por elas quadruplicou em 

dez anos, saltando de R$ 144 bilhões em 2001 para R$ 599 bilhões em 2011, em 

valores da época. As micro e pequenas empresas são as principais geradoras de 
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riqueza no Comércio no Brasil, já que respondem por 53,4% do PIB deste setor. No 

PIB da Indústria, a participação das micro e pequenas são de 22,5%, e já se 

aproxima das médias empresas que tem 24,5%. E no setor de Serviços, elas 

representam mais de um terço da produção nacional com aproximadamente 36,3% 

tendo origem nos pequenos negócios.  

Ainda é importante ressaltar, que estas empresas tem mudado sua forma de 

gerenciar seus negócios e suas finanças. Isto acontece devido a globalização, 

aumento da competição das mesmas no mercado, novas estratégias adotadas pelas 

mesmas, os meios de comunicação e informação e também aos hábitos e costumes 

adotadas da sociedade como um todo. E estas mudanças tem se destacado cada 

vez mais no Brasil, causando um índice elevado das pequenas e médias empresas 

dentro do País. (BULGACOV, 2006, p. 295) 

Devido a esta posição no mercado estas organizações necessitam assim 

como as grandes empresas de um fluxo financeiro confiável e que auxiliem o seu 

desenvolvimento econômico. De acordo com o site do Sebrae (2014, s.p) uma boa 

gestão financeira garante a saúde de sua empresa e sua tranquilidade, tendo assim 

liquidez e possibilidade de cumprir com seus compromissos, e aumentando as 

chances de elevar seu lucro e melhorar seus investimentos. 

Os administradores destas microempresas precisam visar lucro assim como 

em qualquer outra entidade, sendo assim, é preciso ter o controle do seu fluxo de 

caixa, para que não haja qualquer tipo de falha em sua movimentação financeira. 

Assim como ressalta Gitman (2006, p. 10): 

 
O administrador financeiro dá mais ênfase aos fluxos de caixa, na 
entrada e na saída de caixa. Ele mantém a solvência da empresa 
planejando os fluxos de caixa necessários para que ela cumpra suas 
obrigações, e adquira os ativos necessários para alcançar seus 
objetivos. Ele usa o regime de caixa para conhecer as receitas e 
despesas somente no que diz respeito às entradas e saídas efetivas. 
Independentemente de lucro ou prejuízo, uma empresa precisa ter 
um fluxo suficiente para saldar suas obrigações. 
 

De acordo com o site da EBC agencia Brasil (2014, s.p.), a falta de 

planejamento financeiro está dificultando o funcionamento de algumas empresas em 

médio e longo prazo. Muitas estão faturando mais e saindo do Simples Nacional e 

com isso comprometendo não só o pagamento de impostos, mas também a sua 
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obtenção de crédito, dessa forma elas não conseguem justificar sua contabilidade 

aos bancos.  

Contudo, é de suma importância que o administrador tenha pleno 

conhecimento do andamento do seu negócio, pois toda movimentação feita durante 

um período deve ser analisada para que não haja dificuldades nem distorções para 

a tomada de decisões. Toda empresa independentemente de seu porte deve manter 

sua administração financeira de modo seguro mantendo recursos disponíveis para o 

cumprimento de suas obrigações, fortalecendo assim suas finanças e seu 

crescimento acelerado.  

O próximo capítulo, será abordado sobre a aplicação da demonstração do 

fluxo de caixa em uma micro e pequena empresa, com o intuito de mostrar o quão 

importante é o uso deste demonstrativo dentro destas organizações. Serão 

destacados também quais as informações financeiras que poderão ser extraídas do 

mesmo, ajudando os gestores ao final do exercício em sua tomada de decisões.  
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3. ESTUDO DE CASO DA ELABORAÇÃO DA DFC NA EMPRESA X 

 
 

Esse estudo vem mostrar como a partir da elaboração e análise da 

demonstração do fluxo de caixa, a empresa X poderá visualizar de forma mais 

detalhada todas as informações que alteram o seu caixa. E como ela poderá usar 

delas para a tomada de decisões ao final do exercício. 

 
 

3.1. Apresentação da empresa X 

 
 
A empresa a qual feito o estudo de caso está situada na cidade de Santa 

Cruz de Minas- MG. Ela está localizada na Avenida Ministro Gabriel Passos no 

centro da cidade, no marco da estrada real a caminho de Tiradentes onde se 

encontram mais de vinte lojas e fábricas de móveis e artesanatos. Suas atividades 

começaram em Outubro de 2005, e desde então foi ampliando seus negócios tanto 

na fabricação quanto na venda de seus produtos, sendo ela atacado e varejo 

atendendo diversas regiões do país com móveis de pronta entrega e sob medida. 

A cidade de Santa Cruz de Minas onde a empresa está localizada é 

considerada o menor município em extensão do Brasil, sendo que em 1995 deixou 

de ser do município de São João Del Rei e passou a ser uma pequena cidade a 

caminho de Tiradentes. Visando o crescimento e a procura por móveis e artesanatos 

da região seu aspecto econômico cresceu, dando início a 90 pequenas marcenarias 

de móveis em madeira de demolição, e cerca de 30 oficinas de artesanatos em 

metal, ferro e chapas e também oficinas de cerâmica.  

Esta organização atua no ramo de fabricação e venda de móveis rústicos 

com pintura envelhecida, artesanato, entre outros produtos para casa, escritório e 

artigos variados. A sua procura e demanda aumentou muito nos últimos anos, por 

turistas de todo o país e também estrangeiros que procuram decorar ambientes com 

este diferencial, melhorando assim o requinte e a sua harmonização domiciliar.  

Esta empresa está sempre preocupada em contribuir com o meio ambiente, 

desta forma toda madeira utilizada para a fabricação de seus móveis provém de 

antigos casarões, silos e galpões reduzindo assim o desmatamento das florestas as 

quais estão sendo muito agredidas pelo homem. 
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Existe uma preocupação em sempre atender e agradar os seus clientes, 

pois, diante da concorrência muito acirrada em sua localização, esta empresa 

procura ter o seu diferencial tanto nos produtos quanto na qualidade e atendimento. 

Os clientes estão cada vez mais exigentes e com isso é necessário agradar e dar o 

atendimento que o mesmo necessita tornando-os fieis, sendo atendidos por 

profissionais competentes com o bom desempenho de suas funções. 

Com este mecanismo ela garante o sucesso em seu negócio desenvolvendo 

um bom movimento financeiro em suas atividades. Sendo assim, foi possível fazer 

uma pesquisa mais aprofundada em suas finanças, e fazer uma coleta de dados 

qualitativos possíveis para analise de seu fluxo de caixa nos  últimos anos corridos. 

 

 

3.2. Metodologia da pesquisa 

 
 

Para o seguinte estudo cientifico, foi necessário uma pesquisa aprofundada 

no método da demonstração do fluxo de caixa, e um levantamento de dados da 

empresa X em questão, enriquecendo assim o tema abordado. Foram  utilizados os 

seguintes processos como relata Marconi e Lakatos (2006, p. 84): o descobrimento 

do problema; a colocação precisa do problema; a procura de conhecimentos ou 

instrumentos relevantes ao problema; a tentativa de solução ao problema e a 

invenção de novas ideias. 

Foi realizado um estudo bibliográfico, qualitativo com abordagem na 

Demonstração do fluxo de Caixa em micro e pequenas empresas. É um trabalho 

descritivo e explicativo baseado em definições e pesquisas bibliográficas, realizadas 

em sites científicos, literatura especializada, periódicos e revistas relacionadas à 

temática. 

Para serem feitos estes estudos científicos de acordo a teoria de Marconi e 

Lakatos (2006, p.176) foram utilizadas as documentações indiretas que são o 

levantamento de várias fontes com métodos e técnicas empregadas. Foi utilizado 

também uma pesquisa documental que é a coleta de dados restrita a documentos, 

escritos ou não, que são denominados fontes primárias e podem ser utilizadas no 

momento em que o fato ocorre ou depois. 
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Foi feita uma coleta de dados referente a movimentação financeira da 

empresa, sendo analisados o seu Balanço Patrimonial e a Demonstração do 

resultado do exercício dos anos de 2011, 2012 e 2013, na busca de melhor entender 

a estrutura financeira da empresa.  

Dessa forma, conforme cita Rodrigues (2009, p. 99), que a seleção de dados 

deve ser bem consistente, sendo conferidos e avaliados toda a sua exatidão. 

Podendo ainda afastar possíveis falhas ou erros, assim como os dados incompletos, 

confusos e incoerentes, que poderão comprometer a pesquisa, e dependendo do 

tipo de erro a pesquisa deverá se refazer com as devidas correções. 

Após coletar todos os dados necessários, foi desenvolvida a demonstração 

do fluxo de caixa (DFC) baseada em dados verídicos da empresa em questão. 

Durante a elaboração foi usado como relata na teoria de Rodrigues (2009, p. 143) o 

método de procedimentos que são etapas da investigação cientifica na obtenção de 

seus resultados, que são os métodos mais usados nas ciências sociais como o 

estatístico, o experimental, o topológico, o histórico, o funcionalista, o estruturalista e 

o clínico. 

Desse modo, fazendo todas as pesquisas na parte teórica dando ênfase aos 

autores referentes ao tema relacionado e também outras fontes, foi possível notar a 

real estrutura financeira da organização. E também visualizar a sua situação em um 

determinado momento, podendo assim dar ênfase ao objetivo de toda pesquisa, e a 

relevância da elaboração da DFC dentro das micro e pequenas empresas. 

 
 

3.3. Delimitações da Pesquisa 

 
 

A coleta de dados referente a esta pesquisa, foram usados os dados dos 

anos de 2011, 2012 e 2013, visando analisar a relevância do demonstrativo do fluxo 

de caixa dentro da empresa X sendo ela uma microempresa, avaliando sua situação 

financeira no período. Foi possível coletar todas as transações necessárias para os 

cálculos e a análise da demonstração do fluxo de caixa. A organização dispunha de 

um livro caixa bem organizado, facilitando o método de pesquisa a ser realizado. 

A empresa possui o balanço patrimonial a demonstração do resultado do 

exercício dos três últimos anos, porem não faz o uso do demonstrativo do fluxo de 
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caixa, devido a não obrigatoriedade de elaboração deste demonstrativo nas 

microempresas, e também pelo fato da empresária não saber da relevância e auxilio 

deste demonstrativo para a sua empresa. Com o intuito de mostrar a sua relevância, 

foi feita a analise do balanço patrimonial e da DRE para o estudo em questão, e a 

aplicação da DFC a fim de provar que é possível ter uma visão mais clara da 

situação financeira da organização com o uso desta ferramenta. 

De acordo com a proprietária da empresa ela possui um capital próprio 

investido por ela na abertura da mesma, e o local da empresa é de sua propriedade, 

onde toda a sua documentação é legal e registrada. Ela ainda frisou que suas 

vendas são feitas com cheque ou cartão. Não houve alterações durante os três anos 

no ativo não circulante em seu imobilizado e não foi feito investimento nos três 

últimos anos.  

Sua empresa está enquadrada pela receita federal no SIMPLES NACIONAL, 

sendo ela classificada como Microempresa de acordo com seu faturamento anual. 

Durante a pesquisa foi possível notar a dedicação da empresária para o crescimento 

da sua empresa, à qual dispõe de um negócio legal vigente, sendo suas vendas com 

faturamento de notas fiscais e disponibilizando sua contabilidade para a pesquisa 

em questão. 

No próximo tópico serão feitas as coletas de dados referente a empresa X 

sendo fornecidos pelo contador da empresa o balanço patrimonial e a demonstração 

do resultado do exercício. Em sequência serão feitos os cálculos da DFC da 

empresa e a análise da relevância deste demonstrativo para as micro e pequenas 

empresas. 

 
 

3.4. Análise e Coleta de dados  

 
 

3.4.1. Balanço Patrimonial e DRE da empresa X 

 
 
Foi possível durante a pesquisa ter acesso ao balanço patrimonial e a 

Demonstração do resultado do exercício da empresa, dos anos de 2011, 2012 e 

2013 sendo que os mesmos foram fornecidos pelo contador da empresa que exerce 
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suas atividades desde sua abertura. Os Balanços disponibilizados foram os 

seguintes: 

 

Tabela 1: Balanço Patrimonial  
 Saldo em 

12/2013 
Saldo em 
12/2012 
 

Saldo em 
12/2011 

 
ATIVO     

CIRCULANTE R$ 998.917,4 R$ 894.743,40 
 

R$ 612.554,07 

Caixa R$ 360.129,74 R$ 300.409,80 R$ 63.070,16 

Bancos  R$ 12.065,92 R$ 239,31 R$ 10.979,69 

Clientes R$ 119.968,14 R$ 63.031,19 R$ 63.096,84 

Aplicações Financeiras  R$ 2.790,33 R$ 2.790,33 

Estoques R$ 489.807,89 R$ 511.327,00 R$ 455.671,28 

Outros Créditos R$ 16.945,77 16.945,77 R$ 16.945,77 

ATIVO NÃO CIRCULANTE    R$ 94.583,20 
 

R$ 94.583,20 R$ 94.583,20 

Imobilizado R$ 94.583,20 R$ 94.583,20 R$ 94.583,20 

TOTAL DO ATIVO R$ 1.093.500,66 R$ 989.326,60 R$ 707.137,27 

PASSIVO    
PASSIVO CIRCULANTE R$ 277.460,81 R$ 349.507,73 R$ 307.367,76 

Fornecedores R$ 261.612,93 R$ 336.172,62 R$ 303.326,39 

Salários a pagar R$ 11.142,10 R$ 9.520,82 R$ 1.972,70 

INSS a recolher R$ 2.495,11 R$ 1.831,60 R$ 1.116,71 

FGTS a recolher R$ 1.320,67 R$ 1.529,88 R$ 951,96 

Cont. Sindical a receber  R$ 344,61  
Titulos a pagar  R$ 108,20  

Honorários R$ 890,00   
PASSIVO NÃO CIRCULANTE R$ 191.240,90 R$ 108.682,89 R$ 10.300,00 

Emprestimos e financiamentos R$ 191.240,90 R$ 108.682,89 R$ 10.300,00 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO R$ 624.798,95 R$ 531.135,98 R$ 389.469,51 

Capital Social R$ 100.000,00 R$ 100.000,00 R$ 100.000,00 

Reservas de Lucros R$ 227.135,98 R$ 91.469,51 R$ 147.044,93 

Resultado do exercício R$ 297.662,97 R$ 339.666,47 R$ 142.424,58 

TOTAL DO PASSIVO R$ 1.093.500,66 R$ 989.326,60 R$ 707.137,27 

Fonte: Dados da pesquisa 
 
 

Diante dos dados demonstrados no Balanço Patrimonial, foi possível 

observar que a empresa obtém uma situação favorável nos últimos anos. Sendo que 

teve um aumento em seu ativo e passivo circulantes, e ela teve condições de quitar 

suas dívidas de curto e longo prazos. Em seu ativo não circulante não houve 

alterações permanecendo inalterado seu imobilizado sem qualquer tipo de 

investimento feito pela organização. Em seu passivo não circulante foram feitos 
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empréstimo e financiamentos durante os anos, e seu Patrimônio Líquido também 

aumentou, tendo inalterado apenas o seu capital social.  

 
 
Tabela 2: Demonstração do resultado do exercício 

 Saldo em  
12/2013 

Saldo em  
12/2012 

Saldo em 
12/2011 

Receita Bruta de vendas R$ 1.994.247,62 R$ 1.983.333,26 R$1.808.629,39 

(-) ICMS/venda de 
comércio 

R$ (22.482,80) R$ (18.543,14) R$(15.852,78) 

(-) Simples Nacional R$ (198.336,06) R$ (186.844,85) R$(187.023,36) 

Receita Liquida 
Operacional 

R$ 1.773.428,76 R$ 1.777.945,27 R$ 1.605.753,25 

(-) CMV R$(1.221.325,87) R$ (1.201.196,88) (1.258.753,76) 

Lucro Bruto operacional R$ 552.102,89 R$ 576.748,39 R$ 346.999,49 

Lucro bruto industrial  R$ (2.409,62) R$ (1.540,40) 

Lucro bruto comercial R$ 552.102,89 R$ 579.158,01 R$ 348.539,89 

Desp./Rec. operacionais R$ (254.439,92) R$ (237.081,92) (204.574,91) 

(-)Despesas com vendas R$ (171.674,24) R$ (165.741,03) R$(141.405,22) 

(-)Despesas 
administrativas 

R$ (65.892,53) R$ (55.223,16) R$(58.127,75) 

(-)Despesas tributárias R$ (310,35) R$ (517,26) R$(403,20) 

(-)Despesas Financeiras R$ (16.077,23) R$ (15.458,70) R$(9.441,20) 

(-)Despesas operacionais R$ (485,57) R$ (355,05) R$(447,18) 

(-)Receitas operacionais  R$ 213,28 R$ 5.249,64 

Lucro Líquido R$ 297.662,97 R$ 339.666,47 R$142.424,58 

Fonte: Dados da pesquisa 
 
 

Em sua demonstração do resultado do exercício, a empresa teve um 

aumento em sua receita Líquida do ano de 2011 para 2012 e  2013. Podendo ainda 

ressaltar que a mesma, durante o ano de 2013 obteve um número maior de 

despesas e um aumento em seu CMV, diminuindo assim seu lucro líquido no ano de 

2013. 
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No próximo tópico, serão feitos os cálculos referente a demonstração do 

fluxo de caixa da empresa X, sendo feita sua análise e a obtenção das informações 

relevantes que serão extraídas deste demonstrativo. 

 
 

3.4.2. Elaboração da Demonstração do fluxo de caixa da empresa X 

 
 

De acordo com todos as dados adquiridos nos BP e DRE foi possível 

elaborar a DFC da empresa X para fazer sua a análise financeira. Segue sua 

estrutura pelo método direto e indireto com os valores e informações relevântes, 

respectivos a cada exercício: 

 
 

Tabela 3: Demonstração do fluxo de caixa: método direto do ano de 2012 e 2013 
 2013 2012 

Atividades Operacionais   

(+) Recebimento de cliente e outros R$ 1.716.491,81 R$ 1.778.010,92 

(+) Recebimento de juros  - 

(+) Duplicatas descontadas  - 

(+) Dividendos recebidos  - 

(+) Recebimento de outros ativos circulantes  - 

(-) Pagamento a fornecedores R$ 1.274.366,45 R$ 1.224.006,37 

(-) Pagamento de salários  - 

(-) Pagamento de juros  - 

(-) Pagamento de impostos R$ 310,35 R$ 517,26 

(-) Pagamento a credores diversos R$ 254.791,59 R$ 236.777,94 

(-) Outros recebimentos R$ 5.965,12 R$ 9.507,02 

( = ) CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES 
OPERACIONAIS 

R$ 192.988,54 R$ 326.216,37 

Atividades de investimento   

(+) Recebimento de vendas de imobilizado  - 

(-) Aquisição de imobilizado e/ou intangível  - 

(-) Investimentos em participações societárias  - 

(-) Investimentos no Realizável a Longo Prazo  - 

(-) Outros investimentos no Ativo não 
Circulante 

 - 

( = ) CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE 
INVESTIMENTO 

 - 

Atividades de Financiamento   

(+) Aumento de capital  - 
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(+) Novos empréstimos e/ou financiamentos R$ 82.558,01 R$ 98.382,89  

(+) Emissão de debêntures  - 

(-) Liquidação/amortização de empréstimos 
(exceto juros) 

 - 

(-) Pagamento de dividendos (R$204.000,00) (R$ 198.000,00) 

(=) CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE 
FINANCIAMENTO 

(R$ 121.441,99) (R$ 99.617,11)  

VARIAÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA 

(+/-) SALDO INICIAL (DISPONIBILIDADES) R$ 300.649,11 R$ 74.049,85 

   CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES 
OPERACIONAIS 

R$ 192.988,54 R$ 326.216,37 

   CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE 
INVESTIMENTO  

 - 

   CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE 
FINANCIAMENTO  

(R$ 121.441,99) (R$ 99.617,11) 

( = ) SALDO FINAL (DISPONIBILIDADES) R$ 372.195,66 R$ 300.649,11 

Fonte: Dados da pesquisa 

 
 

Após os cálculos feitos pelo método direto, foi observado que as 

informações e os dados extraídos da DFC contribuem para um melhor entendimento 

da movimentação do caixa da empresa, e o valor total dos seus saldos de 

disponibilidades no período. Segue a tabela com a elaboração do método indireto 

para um melhor entendimento: 

 
 

Tabela 4: Demonstração do fluxo de caixa: método indireto do ano de 2012 e 2013 
 2013 2012 

Atividades Operacionais   

Lucro Líquido R$ 297.662,97 R$ 339.666,47 

   Ajustes ao lucro - - 

       Depreciação / amortização - - 

       Resultado na venda de imobilizado - - 

       Resultado da equivalência patrimonial - - 

Lucro Ajustado - - 

Variação (aumento (-) ou red. (+)) nas contas a rec (R$ 56.936,95) R$ 65,65 

Variação (aumento (-) ou redução (+)) nos 
estoques 

R$ 21.519,11 (R$ 55.655,72) 

Variação (aumento (-) ou redução (+)) nas 
despesas antecipadas 

- - 

Variação (aumento (-) ou redução (+)) em outras R$ 2.790,33 - 
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contas ativo circulante 

Variação (aumento (+) ou redução (-)) de 
fornecedores  

(R$ 74,559,69) R$  32.846,23 

Variação (aumento (+) ou redução (-)) de salários a 
pagar 

R$ 1.621,28  R$ 7.548,12 

Variação (aumento (+) ou redução (-)) de despesas 
a pagar 

R$ 1.553,51 - 

Variação (aumento (+) ou redução (-)) de impostos 
a pagar 

- - 

Variação (aumento (+) ou redução (-)) de outros 
passivos circulantes  

(R$ 662,02) R$ 1.745,62 

( = ) CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES 
OPERACIONAIS 

R$ 192.988,54 R$ 326.216,37 

Atividades de investimento   

(+) Recebimento de vendas de imobilizado - - 

(-) Aquisição de imobiliza e/ou intangível - - 

(-) Investimentos em participações societárias - - 

(-) Investimentos no Realizável a Longo Prazo - - 

(-) Outros investimentos no Ativo não Circulante - - 

( = ) CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE 
INVESTIMENTO 

- - 

Atividades de Financiamento   

(+) Aumento de capital -  

(+) Novos empréstimos e/ou financiamentos R$ 82.558,01 R$ 98.382,89  

(+) Emissão de debêntures - - 

(-) Liquidação/amortização de empréstimos (exceto 
juros) 

- - 

(-) Pagamento de dividendos (R$204.000,00) (R$ 198.000,00) 

(=) CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE 
FINANCIAMENTO 

(R$ 121.441,99) (R$ 99.617,11)  

VARIAÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA 

(+/-) SALDO INICIAL (DISPONIBILIDADES) R$ 300.649,11 R$ 74.049,85 

   CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES 
OPERACIONAIS 

R$ 192.988,54 R$ 326.216,37 

   CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE 
INVESTIMENTO  

- - 

   CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE 
FINANCIAMENTO  

(R$ 121.441,99) (R$ 99.617,11) 

( = ) SALDO FINAL (DISPONIBILIDADES) R$ 372.195,66 R$ 300.649,11 

Fonte: Dados da pesquisa 
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De acordo com os fatos levantados e a análise da DFC durante os anos de 

2012 e 2013 a empresa se encontra com um caixa bem confortável, sendo que as 

alterações que ocorreram modificaram o seu saldo de disponibilidades. Durante os 

dois anos houve alterações em seu caixa nas atividades operacionais e de 

financiamento, não obtendo nenhum tipo de investimento durante os períodos. 

No próximo tópico serão feitas as comparações em gráficos das alterações 

que ocorreram no caixa da empresa, destacando as informações que mais 

modificaram o saldo de disponibilidades da empresa X durante os anos de 2012 e 

2013. 

 

3.5. Análise comparativa da DFC entre os anos de 2012 e 2013 

 
  

Conforme as informações os valores encontrados nas DFC’s da empresa 

serão demonstradas quais atividades provocaram maiores impactos em suas 

disponibilidades. Também foram feitas comparações entre as atividades em relação 

aos anos de 2012 e 2013 com o objetivo de demonstrar qual período a empresa 

obteve uma movimentação mais favorável.  Abaixo segue o detalhamento das 

contas que provocaram modificações no caixa da empresa durante os anos. A 

seguir serão apresentados os gráficos para comparação: 

 
 
 Gráfico 1 - Alterações da DFC de 2012 

 

 Fonte: Elaborado pelo autor 
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Ocorreram durante o ano de 2012 alterações em seu caixa nas atividades 

operacionais um valor de R$ 326.216,37 (Trezentos e vinte e seis mil, duzentos e 

dezesseis reais e trinta e sete centavos), sendo que elas são movimentadas pelas 

vendas à vista, recebimentos de clientes e juros cobrados devido ao atraso de 

pagamentos de suas parcelas, pagamentos a fornecedores, e também pagamento 

de impostos e despesas diversas. Assim, podemos verificar a importância desta 

movimentação para a empresa, pois mostra que ela está tendo uma entrada de 

caixa favorável podendo cobrir seus custos e despesas.  

E ainda em suas atividades de financiamento ela diminuiu seu caixa um 

valor total de total de R$ 99.617,11 (Noventa e nove mil, seiscentos e dezessete 

reais e onze centavos). Sendo que, de acordo com as informações disponibilizadas 

pela empresa X, houve um aumento referente a um empréstimo feito, que se 

originou devido ao planejamento da empresa X de ampliação de seu 

estabelecimento nos próximos anos, aproveitando assim as taxas baixas de juros no 

período. Ocorrendo também, pagamentos a dividendos sendo esta uma 

movimentação redutora de caixa.  

Contudo, ao final do período a empresa obteve um valor total de R$ 

300.649,11(trezentos mil, seiscentos e quarenta e nove mil reais e onze centavos) 

em seu saldo final de disponibilidades.  

 
Gráfico 2 - Alterações da DFC de 2013 

Fonte: 

Elaborado pelo autor 
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No ano de 2013 a empresa X também teve alterações em suas atividades 

operacionais um valor de R$ 192.988,54 (Cento e noventa e dois mil, novecentos e 

oitenta e oito reais e cinquenta e quatro centavos), ela teve movimentação em 

recebimentos de cliente, pagamento de fornecedores e impostos, como ocorreu no 

ano anterior. Mostrando desta forma que a empresa teve uma entrada de caixa 

favorável podendo cobrir todos os seus custos e despesas.  

Em suas atividades de investimento não houve alterações, e nas atividades 

de Financiamento ela diminuiu seu caixa em um valor de R$ 121.441,99 (Cento e 

vinte e um mil, quatrocentos e quarenta e um reais e noventa e nove centavos). 

Durante o período foi preciso fazer novos empréstimos e financiamentos, assim 

como no ano anterior, devido ao planejamento de ampliação de seu estabelecimento 

nos próximos anos aproveitando as taxas baixas de juros no período, e também 

foram feitos pagamentos de dividendos, reduzindo assim o seu caixa . 

Sendo assim, a empresa X no final do exercício adquiriu um saldo final de 

disponibilidades no valor de R$ 372.195,66 (Trezentos e setenta e dois mil, cento e 

noventa e cinco reais e sessenta e seis centavos). 

 
 
Gráfico 3 - Comparação das atividades da DFC de 2012 para 2013 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Nesta análise de comparação entre os dois anos, é possível notar que em 

2013 ela movimentou menos seu caixa em suas atividades operacionais em relação 

ao valor encontrado em 2012. Isto mostra que as entradas de caixa e saídas foram 

menores, e que se teve um retorno financeiro menor que no ano anterior.  A 

empresa X continua movimentando e gerando caixa, porém a quantidade de 

recursos financeiros obtidos neste ano diminuiu, sendo que sua alavancagem 

financeira em 2012 foi maior que em 2013, sendo provocado principalmente pelas 

atividades operacionais. 

O seu caixa em suas atividades de financiamento aumentou durante o ano 

de 2013, com uma diferença de R$ 21.824,88 (Vinte e um mil, oitocentos e vinte e 

quatro reais e oitenta e oito centavos) em relação ao ano anterior. Mostrando desta 

forma que a empresa pagou dividendos reduzindo o seu caixa, e movimentou  o seu 

passivo não circulante aumentando seu caixa, tendo ela feito empréstimo e 

financiamentos.  

 
 

3.6. Análise dos resultados 

 
 

Como observado na demonstração do fluxo de caixa e seus respectivos 

valores e variações, a empresa X mesmo sendo uma microempresa, e a mesma não 

tendo a obrigatoriedade de elaboração é importante uso desta demonstração para 

poder visualizar com mais detalhes as informações relevantes que esta ferramenta 

proporciona. 

Dessa forma, é preciso ter uma movimentação favorável e conseguir ter um 

controle de todos os seus recursos financeiros. Em relação aos dados encontrados 

nesta organização, foi observado que assim como as grandes empresas as 

microempresas também necessitam ter um fluxo eficiente, e se manter em 

condições líquidas de caixa. 

De posse da análise concluída, a administradora desta microempresa teve a 

capacidade de visualizar com mais clareza suas finanças e cada conta que alterou o 

seu caixa. Tendo ela a possibilidade de entender o seu fluxo financeiro e suas 

disponibilidades de caixa, podendo obter melhorias em sua empresa devido ao seu 

valor vantajoso em caixa. 
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Foi possível perceber que todas as movimentações que ocorreram no caixa 

da empresa X refletem diretamente em seu cotidiano alterando suas 

disponibilidades. Elas modificaram suas atividades operacionais com seus 

recebimentos de clientes, pagamento de fornecedores, impostos, credores diversos 

sendo que estas operações alteraram o seu caixa em aumento ou redução. 

As atividades de investimento podem ser afetadas devido a algum tipo de 

aquisição ou venda de ativos imobilizado ou algum tipo de investimento que a 

empresa possa ter feito que irá alterar seu caixa, porém a empresa X não 

movimentou esta atividade durante os anos corridos.  

Em suas atividades de financiamento, se a empresa X fizesse o uso da DFC 

ela notaria que não teria a necessidade de fazer novos empréstimos durante os 

anos, e que com seu alto valor em caixa ela poderia ter utilizado do mesmo para 

poder investir em seu patrimônio. Desta forma, não haveria a necessidade de pagar 

juros, sendo que ela obtém de um valor considerável em caixa.  

A empresa X tem uma movimentação em seu caixa bem flexível, e um caixa 

consideravelmente bom e estável, e diante dos fatos observados acima e a análise 

de sua DFC, esta organização possui em ambas as suas atividades de caixa 

possibilidade de quitar suas dívidas de curto e longo prazo. Ela equilibra de forma 

maleável seus ganhos facilitando os gestores na administração de seus bens. Sendo 

assim, a elaboração da mesma nos próximos exercícios poderá servir como auxílio, 

utilizando de seus benefícios para a tomada de decisões.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

De acordo com o estudo realizado a demonstração do fluxo de caixa para as 

micro e pequenas empresas é um fator relevante em relação ao controle financeiro 

das organizações. Apesar de não ser obrigatória a divulgação deste demonstrativo, 

a partir de sua elaboração o gestor consegue ter uma visão mais detalhada de seu 

caixa, bem como os elementos que mais promoveram modificações no disponível. 

Foi possível observar como as informações contidas neste demonstrativo 

são importantes para poder visualizar de forma mais clara todas as contas que 

alteram as suas disponibilidades, e como elas podem influenciar em seu saldo final 

de caixa. Esta pesquisa foi relevante para mostrar que não somente as grandes 

empresas necessitam de um fluxo de caixa, mas as microempresas empresas 

também podem utilizar desta ferramenta usufruindo todos os seus dados e 

benefícios.  

A geração de informações fornecidas a partir da elaboração deste 

demonstrativo é necessária devido ao fato de mostrar o caixa em um sentido mais 

amplo e mais detalhado. Esta ferramenta mostra aos administradores os valores 

mais precisos bem como os pontos mais importantes de sua estrutura financeira.  

Alguns gestores por não utilizarem da DFC não obtêm informações 

suficientes de tudo que ocorre em seu caixa. Os mesmos não tem acesso de todo 

acontecimento diário de sua empresa e acabam desestruturando seu negócio por 

falta de um detalhamento maior das contas que estão realmente afetando o saldo 

final das disponibilidades. 

Diante da análise e a apresentação dos métodos direto e indireto da DFC 

elaborada, os administradores conseguiram visualizar com mais clareza cada 

acontecimento em seu demonstrativo e o seu grau de liquidez. Dessa forma, foi 

possível verificar as contas que alteraram o caixa, assim como o valor de 

recebimento de seus clientes, os seus pagamentos aos fornecedores, impostos e 

outros custos e despesas pagas, e a capacidade que a mesma tem de quitar suas 

dívidas de curto e longo prazos.  

Contudo, foi possível enxergar também o valor de seus financiamentos e 

pagamentos de dividendos, destacando ao final do exercício valor total da variação 

de suas disponibilidades em cada período. Diante de todos os dados encontrados a 
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partir dos cálculos feitos da DFC, ficou claro que mesmo fazendo empréstimos e 

financiamentos a organização ainda está gerando caixa conseguindo até o momento 

manter o seu controle financeiro.     

Ao fim deste estudo, pôde ser visto que a maior limitação em sua 

elaboração, foi a dificuldade de encontrar uma empresa que fornecesse todos os 

dados contábeis para a análise do estudo de caso. Tornando desta forma o trabalho 

um pouco mais difícil de ser desenvolvido, porém mais gratificante após os 

resultados encontrados. Servindo desta forma como auxilio para a empresa X, junto 

a todos os dados e informações obtidos depois de ter sido feita a elaboração da 

demonstração do fluxo de caixa. 

É recomendável que a administradora desta organização a partir dos 

próximos exercícios continue utilizando esta ferramenta como meio de controle e 

auxilio financeiro. Após todas as informações extraídas, ela pôde perceber que não 

era necessário fazer novos financiamentos, podendo ela usar de seu próprio caixa 

para a ampliação de seu estabelecimento, sendo que a empresa obtém de um caixa 

bastante favorável nos últimos anos.  

Sendo assim, é possível concluir que a DFC é uma ferramenta contábil que 

auxilia nas tomadas de decisões, sua estrutura e método podem mudar a visão 

financeira de uma entidade devido a sua forma de apresentação e manuseio prático, 

detalhado e eficiente. Os administradores terão a capacidade de planejar, organizar, 

coordenar e controlar as operações realizadas pela empresa e fazer um uso eficaz 

de seus recursos disponíveis, permitindo uma boa projeção para melhor aplicá-los 

em oportunidades de negócio.  
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